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Pois bem, amigos. Nave-
gar foi preciso. Viver é 
preciso. Viver será pre-

ciso. A chegada foi em Laguna. 
“Osvaldo stringeva la mano 
del figlio. Damianino dormiva, 
cullato dal ritmo lento delle 
onde. Il vento portava l’odore 
della terra rossa e dell’eucalip-
to”. Passaram por Imbituba e, 
finalmente, avistaram Laguna. 
Perceberam que não era o fim 
da viagem, mas o início de ou-
tra, até Tubarão e Pedras Gran-
des. E era o início de tudo... O 
sol estava se pondo... O céu se 
tingia de ouro, e os raios, colo-
ridos... O comandante indicou 
a costa: – “Siamo arrivati”. 
Ninguém falou nada. Todos sa-
biam que não seria apenas um 
lugar para onde iam, mas o iní-
cio no vazio: sonhos desfeitos, 
mundo desconhecido, sem in-
fraestrutura, tendo de começar 
tudo do nada. “O Brasil ainda 
se moldava entre o Império e 
os ventos da modernidade; a 
pequena colônia, nas matas 
virgens do sul de Santa Catari-
na, nasceu como promessa de 
futuro”. A Colônia Azambuja, 
fundada em 1877, virou palco 
de encontros improváveis: 
brasileiros e italianos, enge-
nheiros e agricultores, crianças 
e pioneiros, todos unidos pela 
necessidade de transformar 
floresta em lar. Entre eles 
estava a família Vieira Ferrei-
ra, cujo patriarca, Joaquim, 
guiou os primeiros passos da 
comunidade e deixou marcas 
que o tempo não apagaria. 
Seu filho, Fernando, cresceu 
entre rios traiçoeiros, brinca-
deiras noturnas e memórias 
que se tornariam eternas. 
Este escrito do pediatra Hélcio 
Felippe revela-se como teste-
munho de vidas entrelaçadas 
na luta contra a natureza e 
faz a construção da esperança 
a partir de fatos, emoções, 
lembranças e símbolos que 

revelam o caminho da colônia, 
andando com as próprias per-
nas, mantendo viva a memória 
dos fundadores, que continua 
soprando como vento entre as 
árvores. Um imigrante ques-
tionara a indecisão: “Non era 
proprio questa la propaganda 
fatta da voi in Italia prima che 
se partisse”, disse, sapateando 
pelo chão pedregoso, olhando 
para o céu como quem bus-
casse um testemunho divino. 
Sua vontade seria tomar uma 
daquelas pedras sobre as quais 
nervosamente pisoteava e, ain-
da que não obtivesse nenhuma 
aprovação dos céus, endereçá-
-las diretamente ao represen-
tante brasileiro daquele assen-
tamento. Sem diálogo, melhor 
desfazer as caixas, porque 
eram estas as condições mise-
ráveis a serem vencidas, sem 
um possível caminho de volta... 
Num dos carros de bois vinha 
o piano de D. Elisa. Mas os 
únicos sons e melodias eram 
os oriundos das orquestrações 
dos estridentes, extenuantes, 
melancólicos e desafinados 
mugidos dos bois cangados. 
Além das 75 famílias de mise-
ráveis imigrantes lombardo-
-vênetos, homens a pé, mu-
lheres com 80 crianças, das 
quais 20 lactentes de colo, 
amontoadas nos poucos e dis-
putados espaços disponíveis, 
seguiam juntos o diretor da 
colônia, engenheiro-agrimen-
sor Joaquim Vieira Ferreira; a 
esposa, Elisa Augusta Gomes 
do Val Vieira Ferreira; os fi-
lhos Fernando Luiz e Vicente; 
mais os agrimensores ajudan-
tes Augusto Barrancon e o 
tenente Braz Nogueira Pinto. 
– “É aqui mesmo?”, perguntara 
o menino. Fernando, desde 
o primeiro contato com os 
“bambinos” chegados ao por-
to da vila de Santo Antônio 
dos Anjos da Laguna até a 
parada junto ao Poço Grande 

de Nossa Senhora da Piedade 
do Rio Tubarão, tivera difi-
culdade em entender aquele 
estranho e quase ininteligí-
vel dialeto lombardo-vêneto. 
– “Sim. É aqui”, retrucara seu pai. 
Coube, então, ao universo 
infantil, de pura inocência 
e curiosidade, deflagrar nos 
demais adultos uma cer-
ta “voglia” de arregaçar as 
mangas e colocar-se à prova. 
– “Demo allora!”, vociferou um 
deles. No difícil assentamento, 
a floresta atlântica fechada, 
mas aberta em picadas, ergue-
ria a Colônia Azambuja. Abri-
gos improvisados de madeira 
e palha, fumaça de fogueiras, 
cheiro de terra molhada pelo 
outono chuvoso. O ambiente 
era duro, mas cheio de des-
cobertas para as crianças que 
chegavam. Fernando Luiz, 
nosso fiel e estimado escudeiro 
por entre tais silvícolas, fazia 
suas peripécias. As crianças 
se entenderam rapidamente. 
Impacta a facilidade de adapta-
ção vista entre as crianças, que 
aprenderam a se relacionar, a 
se comunicar, a aprender as 
palavras da língua portugue-
sa, a ajudar os pais na difícil 
adaptação ao mundo da falsa 
modernidade enfrentada por 
todos os imigrantes. Pais e 
mães se lamentavam e cho-
ravam; crianças brincavam... 
Quem lê o livro entende, com 
facilidade, o quanto foi difícil 
a enganosa e sofrida vida dos 
imigrantes que saíram da Itá-
lia com a promessa de viver 
em um novo mundo, nada 
correspondendo à realidade 
proposta. O livro costura todas 
as adversidades enfrentadas: 
princípios de afogamento, 
picadas de insetos, encontros 
com animais peçonhentos, 
doenças desconhecidas, sem 
remédios, sem hospitais e mé-
dicos. O jeito foi adequar-se à 
medicina das ervas.

Comercialização
Depto. Comercial e Marketing

comercialenfoquepopular@gmail.com

E · X · P · E · D · I · Ê · N · T · E

“A CHEGADA. 1877”



3SEXTA-FEIRA, 16 DE JANEIRO DE 2026

BOLSONARO 02 SE INSTALA EM SC E PODE 
FICAR COM UMA CADEIRA AO SENADO

AV.  Coronel João Fernandes, 580 - Sala 02
Bairro Urussanguinha - Araranguá/SC

(em frente à pista de de skate)
Fone: (48) 999 551 628 

ADVOCACIA CÍVEL, EMPRESARIAL e ELEITORAL

Quem critica a vinda de Carlos é a 
esquerda – naturalmente, por-

que também é um concorrente direto 
a uma das vagas; o meio empresarial, 
que apoiou o pai, mas acha que SC 
tem nomes fortes da centro direita 
para a disputa, como Esperidião Amin 
(PP), Adriano Silva (Novo), Carol de 
Toni (PL) e João Rodrigues (PSD). 
Quaisquer destes seriam bem aceitos. 
Agora pensando politicamente, Jorgi-
nho Mello (PL), quer ter a outra vaga 
– além de Carlos, para atrair aliados. 
Se Carol de Toni sai como candidata 
pelo PL, naturalmente que espanta 
Amin e a Federação União Progres-
sista para longe, e isso o governador 
não quer. Se Carol vai concorrer pelo 
Novo, e o partido decide por apoiar 
João Rodrigues, isso pode gerar uma 
divisão do campo da direita e as 
votações são majoritárias. Ou seja, 
quem leva maior votação se elege. Em 
um cenário de 2 vagas, esta divisão 
abriria a possibilidade de até mesmo 
o campo da esquerda passar a ter 
chance de buscar este segundo voto. 

O QUE PODE 
CUSTAR

A DIVISÃO? 

Carlos Bolsonaro (PL) renunciou 
ao cargo de vereador do Rio de 
Janeiro depois de 25 anos para 
ser pré-candidato a senador por 

Santa Catarina. Disputa uma das 2 vagas 
que se abrem com o fim do mandato de 
Ivete Apel da Silveira (MDB) – que her-
dou o mandato de Jorginho Mello (PL) e 
Esperidião Amin (PP) – que completou 
mandato de 8 anos. Mas porque ele 
escolheu Santa Catarina?

-Primeiro, porque a legislação elei-
toral (lei 9507/97) permite. Pela regra 
precisa comprovar domicílio eleitoral 6 
meses antes das eleições (até 3 de abril). 
Temos exemplos históricos como o do 

ex presidente José Sarney (MDB) – do 
Maranhão, eleito senador pelo Amapá. 
Temos o caso do falecido Leonel Brizola 
(PDT), que foi governador pelo Rio Gran-
de do Sul e depois pelo Rio de Janeiro. 
Mais recentemente, tivemos o caso de 
Sérgio Moro (União Brasil), que cogitou 
ser candidato por Santa Catarina e 
depois São Paulo, mas acabou ficando 
pelo Paraná mesmo. Mesmo assim, a es-
posa do ex juiz, Rosângela Moro (União 
Brasil), acabou eleita deputada federal 
por São Paulo. Em 2002, contra todos 
os prognósticos, a professora Ideli Sal-
vatti (PT) – de São Paulo, e Leonel Pavan 
(PSDB), gaúcho de Sarandi, se elegeram 

senadores por Santa Catarina. 
-Segundo, porque nós estamos no 

Brasil e ninguém é menos brasileiro 
por morar em uma, ou em outra região. 
Parafraseando a marca adotada pelo 
Governo Federal: “O Brasil é dos brasi-
leiros”. Cariocas ou catarinenses, todos 
somos brasileiros.  

-Santa Catarina aderiu ao bolsona-
rismo e adotou Jair Renan (PL), eleito 
vereador por Balneário Camboriú. Ele 
deve concorrer ao cargo de deputado 
federal. Além disso, o nome indicado 
em 2022 por Bolsonaro, o carioca Jorge 
Seif (PL), foi eleito senador.

Para azeitar um pouco a identidade 

para além das visitas aos clubes de tiro, 
Carlos Bolsonaro (PL) esteve em Crici-
úma nesta quarta-feira, 14 de janeiro, 
e foi recebido pela família Lopes, do 
deputado estadual Jessé Lopes (PL).

 
  De acordo com a vereadora Gisele 
Garcia Dal Pont (PL), de Maracajá, ainda 
não há data definida para ela assumir 
o cargo de presidente da Câmara de 
Vereadores. O vereador Daniel Borges 
de Mendonça (PSD) deve passar o bas-
tão na inauguração da nova sede do 
Poder Legislativo, quando o termo de 
renúncia deverá acontecer no plenário 
já do novo espaço. A expectativa é que 
a nova sede seja entregue antes do 
reinício dos trabalhos após o recesso, 
dia 17 de fevereiro.

Além da atuação empresarial, Antônio João Pereira, o Tonhão, 
também teve participação marcante no meio político e associa-

tivo de Araranguá. Foi dirigente da Aciva e da CDL, com destaque 
para sua passagem pela presidência da Associação Comercial nos 
anos 1980. 
   Na época, liderou uma mobilização importante em defesa do setor 
calçadista, que enfrentava entraves relacionados aos créditos de ICMS. O movimento 
ocorreu durante o governo estadual de Esperidião Amin (PP), no período final do re-
gime militar, quando Araranguá vivia um dos seus melhores momentos econômicos 
nesse setor. A articulação da Aciva, com apoio da Facisc, foi fundamental para a rever-
são da situação. Tonhão também teve forte atuação como dirigente do Progressistas 
(PP) em Araranguá, mantendo influência no cenário político local por décadas.

Em 2026, o nome de 
Tonhão Pereira volta a 

circular nos bastidores da 
política araranguaense. 
Em 2021, o empresário 
deixou o PP e filiou-se 
ao PSD, a convite do vi-
ce-prefeito Tano Costa, 
após ter apoiado a chapa 
formada por Cesar Cesa 
(MDB) e Tano Costa (PSD) 
nas eleições de 2020. 
Com Tano impedido de 
concorrer novamente 
ao cargo de vice-prefei-
to por estar em segun-
do mandato, lideranças 
políticas — inclusive do 
próprio PP — passaram 
a citar o nome de Tonhão 

como uma possível opção 
para compor chapa ma-
joritária. Houve, inclusi-
ve, sondagens para uma 
eventual candidatura a 
prefeito, hipótese des-
cartada pelo empresário. 
Aos 84 anos, Tonhão se-
gue ativo nos negócios, 
com a mesma energia 
que marcou sua trajetó-
ria, mas reconhece não 
ter disponibilidade para 
assumir uma candidatura 
ao Executivo. Questiona-
do sobre a possibilidade 
de disputar uma vaga de 
vice-prefeito em 2028, 
não descartou a ideia. Se-
gundo ele, tudo depende-

rá do cenário político que 
se desenhar na sucessão 
do prefeito Cesar Cesa. 
Atualmente, o tabuleiro 
aponta para múltiplas 
forças: o PP trabalha o 
nome de Jorge Boeira 
para prefeito; o PSD apos-
ta em Tano Costa; o MDB 
busca um nome para a 
sucessão; e a esquer-
da também deve lan-
çar candidatura própria. 
Com pelo menos quatro 
chapas em disputa, o 
número de vagas para 
vice cresce — e o nome 
de Tonhão Pereira surge, 
novamente, como uma 
possibilidade real.

Nome volta ao radar político

Segunda mulher
no comando

Trajetória associativa e política
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O 10º Dia de Campo Dagostin 
Sementes surpreendeu a todos 
com várias atividades, apresen-

tação de tecnologias e a presença do 
Governador do Estado, Jorginho Mello. 
O evento iniciou com café da manhã às 
7h30 desta quinta-feira (15/01), seguido 
por tour técnico; bênção aos presentes; 
fala de autoridades; almoço; mesa re-
donda e happy hour de encerramento. 
  A presença de autoridades como de-
putados federais, estaduais, prefeitos, 
vereadores, secretários municipais e 
estaduais, presidentes de empresas e 
instituições, tornaram o evento ainda 
mais prestigiado.
  O governador Jorginho Mello che-
gou próximo às 10h, visitou o campo, 
atendeu a todos, conheceu as empresas 
expositoras e fez um discurso completo, 
onde falou sobre a situação do agro, hoje 
no Brasil; sobre a região em si e outros 
temas relacionados.

   O público aplaudiu de forma efetiva. 
Sobre a mesa redonda a programação 
foi ampla, com a participação da médica 
Dra. Tamiris Zanatta, que fez a abertura, 
falando sobre a saúde dos agricultores, 
inclusive a saúde mental; seguida do 
prof. Aldo Merotto Júnior; do extensio-
nista da Epagri, Douglas de Oliveira; do 
prof. Antônio Mendes de Oliveira Neto 
e do eng. agr° Júlio Marcos Catoni. 
   Além das atrações técnicas, os partici-
pantes contaram ainda com exposição 
de máquinas e equipamentos agrícolas. 
“Impossível descrever nossa satisfação 
em realizar este grande evento. Foi 
muito trabalho e dedicação, mas fomos 
recompensados com um dia lindo, gran-
de público e presenças importantes para 
o agro, principalmente o governador 
Jorginho Mello.
    Agradecemos a todos e principalmente 
a Deus por nos permitir e proporcionar 
tudo isso”, destaca o proprietário da 

Dagostin Sementes, Rogério Dagostin.  
Entre as empresas que estavam no even-
to, é possível citar os patrocinadores: 
Menegaro, Januário, Sabmaq, Agrosul 

Agroparts e Drones, Campo Ar, Sicredi, 
FMC, Anysort, Banco do Brasil, Brades-
co e Basf, além do apoio da Prefeitura 
Municipal de Turvo. 

GOVERNADOR DE SC PARTICIPA DO 10º 
DIA DE CAMPO DAGOSTIN SEMENTES
 
Dia de atividades e apresentações de novas tecnologias marca a décima edição do evento

Turvo 

Araranguá	  
 
  A Câmara de Vereadores de Araranguá adotará horário especial de fun-
cionamento no período de 19 a 31 de janeiro de 2026. A medida está pre-
vista na Portaria nº 013/2026, assinada pela Presidência da Casa Legisla-
tiva. A iniciativa segue critérios administrativos e tem caráter temporário. 
 
  Durante esse período, o expediente ocor-
rerá das 7h às 13h, de segunda a sexta-feira, 
exclusivamente no mês de janeiro. A par-
tir de fevereiro, será retomado o horário 
normal de funcionamento, das 13h às 19h. 
 
  Já as sessões ordinárias do Poder Legislativo 
Municipal serão retomadas no dia 02 de feve-
reiro de 2026. As sessões ordinárias ocorrem às 
segundas e quartas-feiras, no Plenário Altícimo 
Tournier, com início às 19 horas. Ao longo do 
ano, estão programadas 66 sessões ordinárias, 
distribuídas com a realização de seis sessões 
mensais.

Câmara de Vereadores adota horário 
especial de expediente em janeiro
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Filial da Alliance One Araranguá vai encerrar
atividades ao final da safra 2026
Empresa que inaugurou em 2011 
no município vai centralizar os ser-
viços na matriz em Venâncio Aires 
 
Araranguá 	  
 
  Após 15 anos de atividades em ter-
ras araranguaenses, inaugurada em 
2011 para fornecer em torno de 1500 
empregos à época, a Unidade da 
Alliance One de Araranguá/SC deve 
encerrar a de produção e exportação 
de tabaco. A previsão de fechamen-
to é para o final da safra de 2026. 
 A decisão parte da diretoria, ale-
gando a central ização do servi-
ço em Venâncio Aires/RS, onde fica 
localizada a matriz da empresa. 
Em nota, a Alliance One alega que “a mu-
dança marca um passo estratégico para 
a companhia: a Unidade de Venâncio 
Aires assumirá 100% do processamen-
to do tabaco produzido pela empresa 
no país, tornando-se o principal polo 
industrial da Alliance One no Brasil. 
   Essa integração reforça o compro-
misso com excelência operacional, 
competitividade sustentável e trará 
ganhos significativos em eficiência, 
maior sinergia entre equipes e pro-
cessos, além de simplificação logís-

tica e avanços em sustentabilidade. 
   Como parte dessa transição, as ativi-
dades de processamento na unidade 
de Araranguá, em Santa Catarina, 
serão encerradas após a conclusão da 
safra de 2026. A decisão está alinhada 
à estratégia global da companhia, que 
prioriza eficiência e sustentabilidade, 
em conformidade com as demandas 
dos clientes.“   

A HISTÓRIA	  
   O ex-governador Raimundo Co-
lombo, acompanhado do secretá-
rio regional de Araranguá, Heriber-
to Afonso Schmidt, participou da 
inauguração da Alliance One Ex-
portadora de Tabacos, em Araran-
guá em Março de 2011. A empresa 
veio para Santa Catarina através 
de incentivos fiscais do governo 
do Estado, por meio do Prodec 
(Programa de Desenvolvimento da 
Empresa Catarinense), no valor de 
R$ 2,650 milhões. A Unidade pos-
suía 92 mil m² e um investimento 
de R$ 100 milhões, com a geração 
de 1,5 mil empregos diretos, entre 
efetivos e temporários.

A menina foi aceita em um pro-
jeto de pesquisa de ponta focado 
em impedir que o câncer retorne 

Turvo	  

A luta da pequena Natyelle contra 
o neuroblastoma de alto risco 
acaba de ganhar um horizonte 

de esperança internacional, mas que 
exige um esforço coletivo imediato. 
Após vencer uma recidiva agressiva 
e alcançar a remissão total em 2025, 
a menina foi aceita em um projeto de 
pesquisa de ponta nos Estados Unidos, 
focado em impedir que o câncer retorne. 
O neuroblastoma é conhecido por sua 
alta taxa de retorno (recidiva), que 
chega a 50%. No Brasil, as opções para 
evitar que a doença volte são limita-
das. A esperança reside no DFMO, um 
medicamento inovador aprovado pelo 
FDA que atua na prevenção da recidiva, 
mas que não está disponível pelo SUS. 
A aceitação de Natyelle no projeto de 
pesquisa americano é uma vitória rara. 
“É uma chance de cura que aqui nunca 
seria possível”, desabafa a mãe, Dian-
dra. Além de buscar a própria saúde, a 
participação de Natyelle ajudará a ciên-
cia a salvar outras crianças no futuro. 
Natyelle já esteve em solo americano em 
dezembro de 2025 e agora precisa dar se-
quência ao tratamento. “Ela se consultou 
lá no dia 18, pegamos a medicação e ela 
já está tomando; são três comprimidos 
de manhã e três à noite. Eles nos deram 
o tratamento por três meses, mas no dia 
26 de março precisamos retornar aos 

Pequena Natyelle precisa de ajuda
para continuar tratamento nos EUA

Estados Unidos para pegar a medicação 
por mais três meses. Depois, ainda pre-
cisaremos de mais quatro viagens para 
completar o ciclo”, explicou Diandra. 
Embora o projeto nos EUA cubra os custos 
hospitalares e a hospedagem, a família 
enfrenta barreiras financeiras críticas para 
viabilizar a jornada. O prazo é de apenas 
30 dias para organizar toda a logística 
e documentação, incluindo passagens 
aéreas internacionais (ida e volta), alimen-
tação, transporte local, consultas médicas 
e exames complementares necessários. 
Tudo isso tem uma estimativa de custo de 
R$ 20 mil por viagem. Por isso, o valor 
total necessário é alto e depende da solida-
riedade de quem acompanha essa jornada. 
A trajetória de Natyelle é marcada por 
milagres. Ela já superou cirurgias, trans-
plantes e cinco ciclos de uma quimiote-
rapia dolorosa que a levou à UTI. Agora, 
faltando apenas um passo para a vitória 
final, a família convoca novamente a rede 
de apoio que a trouxe até aqui. “Eu segurei 
a mão da Naty e sei que muitas pessoas 
seguraram a minha. A luta continua, e não 
podemos parar agora”, afirma Diandra. 

Como ajudar:	  
Para quem puder contribuir, as
doações podem ser feitas através
da chave PIX: 14305945940. 
Mais informações:
(48) 99859-5799.
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Comemoração 	   
A estudante de Medicina, Isis Matos, foi a festejada do 
último final de semana! Antes de curtir o Entreverão, 
ela celebrou seus 20 anos ao lado dos pais, o médico 
Ricardo Matos e a mãe, a corretora de imóveis Sa-
brina Matos. Um momento especial em família para 
marcar essa nova fase. Felicidades!

Brindando ao amor  
 
   O empresário Marcelo Guidi e a
digital influencer May Rodrigues
estão em total sintonia. O casal
esbanjou elegância no último finde, 
no restaurante Veleiro, no Morro 
dos Conventos, celebrando a vida e o 
amor em um brinde cheio de charme 
e romantismo.

Arrasou no look	  
A jornalista Juliana Oliveira também marcou 
presença no Entreverão e arrasou na produção 
do abadá e no look escolhido. A morena chamou
atenção pela elegância e estilo, conquistando 
muitos elogios por onde passou.

Entreverão	| A embaixadora do Entreverão, a digital influencer 
Karol Roversi, deu um verdadeiro show de profissionalismo e simpatia. Ao 
seu lado, o amigo e também influencer Roitter Baltazar agitou o público 
com muito carisma e energia. O destaque ficou por conta da dupla junto com a 
Banda Turma do Pagode, que colocou a galera para dançar e transformou 
o evento em um verdadeiro espetáculo de animação.                               
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EEDDIITTAALL  DDEE  CCOONNVVOOCCAAÇÇÃÃOO  PPAARRAA  AASSSSEEMMBBLLÉÉIIAA  GGEERRAALL  
 
 
A Associação “Capítulo Sir Miguel Angelo Kusznievicz” n. 301 – 

“SMAK”, Sociedade Civil de fins não lucrativos, voltada à filantropia, sediada na 
rua Ari Kardec Bosco de Melo, n. 250, Lagoa da Serra, Cidade de Araranguá, CEP 
88.900-970, Estado de Santa Catarina, CONVOCA seus membros, na forma do 
artigo 15 de se Estatuto, ASSEMBLÉIA GERAL, a ser realizada na sede da 
entidade, acima descrita, no dia 27 de janeiro de 2026, às 09:00 hrs. da manhã, 
em única chamada, tendo como Ordem do Dia a seguinte pauta: 

 
 
1. Eleição da nova Diretoria; 
2. Avaliação das contas da Entidade; 
3. Alterações em seus Estatutos; 
4. Assuntos Gerais. 

 
 

A ASSEMBLÉIA GERAL será instalada após chamada de seus 
membros, no dia e hora acima especificados, formando-se quórum com os 
presentes. 

 
 
Araranguá, 15 de janeiro de 2026. 
 
 
 
WOLMAR GIUSTI - Presidente 

 
 
 
 
 
 

 

WOLMAR ALEXANDRE 
ANTUNES 
GIUSTI:73380300900

Assinado de forma digital por 
WOLMAR ALEXANDRE ANTUNES 
GIUSTI:73380300900 
Dados: 2026.01.15 17:05:35 -03'00'

Julieta Maria Gobatto Carlessi – 96 anos – Turvo
Amélia Padilha de Souza – 85 anos – Araranguá
Maria Guilhermina da Silva – 82 anos – Sombrio
Augusto Sérgio Santana Leitão – 74 anos – Araranguá
Douglas Figueiredo – 30 anos – Araranguá
Julia Mezzari Júlio – 89 anos – Araranguá
Aberino Gonçalves dos Santos – 93 anos – Jacinto Machado
Elsio Jorge Frigo – 66 anos – Araranguá
João Antônio da Rocha – 78 anos – Araranguá
Luiz Antônio Zanelatto – 64 anos – Timbé do Sul
Ivan Pereira Fernandes – 31 anos – Maracajá
Luís Carlos Leal Turati – 61 anos – Araranguá
Euvira Nunes Tomaz – 70 anos – Turvo
Adão Lopes de Matos – 82 anos – Sombrio
Sulivan Estevão Reus – 64 anos – Balneário Arroio do Silva
Manoel Antônio Farias – 74 anos – Balneário Arroio do Silva
Rosania de Oliveira Costa – 56 anos – Maracajá
Olívia Recco – 80 anos – Turvo
Adailton Pereira – 62 anos – Criciúma
Antônio Furquim Pereira – 57 anos – Criciúma
Dorilda Tome Inácio – 81 anos – Balneário Arroio do Silva

OBITUÁRIO

Araranguá
 
   Um funcionário de um parque 
aquático de Araranguá, no Sul de 
Santa Catarina, morreu na manhã 
desta quinta-feira (15/01) após 
um afogamento ocorrido nas de-
pendências do Caverá Park, loca-
lizado no bairro Lagoa da Serra. 
O SAER/SAMU Aeromédico foi 
acionado por volta das 9h30 para 
atendimento da ocorrência. A 
vítima, um homem de 27 anos, 
identificado como Pablo César 
Machado, realizava a limpeza de 
uma piscina antes da abertura 
do parque ao público quan-
do, possivelmente após sofrer 
um mal súbito, caiu na água. 
   De acordo com o Corpo de Bom-
beiros, o funcionário foi encon-
trado submerso e retirado da pis-
cina por colaboradores do local. 
As manobras de ressuscitação fo-
ram iniciadas imediatamente por 
guarda-vidas do parque e pela 
guarnição da Praia do Morro dos 
Conventos, com apoio de viatura. 
Na sequência, a equipe do SAER 
assumiu o atendimento avança-
do, totalizando cerca de uma hora 
de tentativas de reanimação. 
Apesar de todos os procedimen-

Funcionário morre após afogamento em parque aquático de Araranguá	  
tos adotados, o óbito foi confir-
mado ainda no local. Imagens das 
câmeras de segurança indicaram 
que a vítima realizava manuten-
ção nas bordas da piscina quando 
sofreu o mal súbito, tendo o afo-
gamento como causa secundária. 
   O parque estava fechado 
no momento do incidente, e 
a Polícia Científica foi acio-
nada para os trâmites legais. 

Nota do parque	  
   Em nota oficial, a administra-
ção do parque informou que, em 
respeito à família e às pessoas 
impactadas pela tragédia, o local 
permanecerá fechado até o meio-
-dia desta sexta-feira (16/01). 
“Sabemos que este é um momen-
to que pede cuidado, empatia e 
silêncio respeitoso. Essa decisão 
foi tomada com responsabilida-
de, carinho e preocupação com 
as pessoas. Seguimos com o pen-
samento voltado ao respeito, ao 
cuidado e à humanidade, valores 
que sempre fizeram parte da nos-
sa história”, destacou a direção. 
  A nota esclarece ainda que 
o parque seguiu funcionando 
no dia do ocorrido porque já 
havia muitas pessoas no local. 

“Famílias que se programaram, 
crianças esperando por esse 
dia, pessoas que chegaram com 
alegria. Entendemos que não 
seria humano nem respeito-
so interromper esse momento 
ou pedir que todos deixassem 
o parque de forma repenti-
na”, explicou a administração. 
Segundo o comunicado, a prin-
cipal preocupação inicial foi 
prestar todo o atendimento 
necessário para tentar salvar a 
vida do funcionário. “Infelizmen-
te, apesar de todos os esforços 
e do empenho incansável da 
equipe médica, não foi possível 
reverter a situação”, informou.
Após a confirmação do óbito, o 
foco passou a ser o acolhimento 
da família. “Nossa prioridade 
foi e continua sendo oferecer 
todo o apoio aos familiares, 
com respeito, acolhimento e 
assistência, desde o primeiro 
momento”, finaliza a nota, que 
também manifesta solidarieda-
de à família e amigos da vítima, 
pedindo respeito, empatia e com-
preensão neste momento de luto. 

Ataque violento em 2018
  O funcionário já havia sido 

vítima de uma tentativa de homi-
cídio. O ataque anterior ocorreu 
em maio de 2018, em um pub 
localizado no Morro dos Con-
ventos, próximo ao Cavéra Park.   
Na ocasião, a vítima foi agredida 
com extrema violência dentro do 
estabelecimento e precisou de 

atendimento hospitalar.
O caso ganhou repercussão pela 
gravidade das lesões sofridas. 
   Os acusados pelo crime foram 
julgados pelo Tribunal do Júri 
da comarca de Araranguá e con-
denados a oito anos de reclusão, 
além de três meses de detenção.

Araranguá/Arroio do Silva 
 
   Um grave acidente de trânsito 
registrado nesta quarta-feira 
(14/01/26), por volta do meio-
-dia, na SC-447, em Balneário 
Arroio do Silva, voltou a chamar 
atenção para os riscos enfrenta-
dos por ciclistas na rodovia que 
liga o município a Araranguá. 
  Um bombeiro e empresário, 
que seguia de bicicleta em 
direção ao Arroio do Silva, foi 
atingido por um veículo Ford 
EcoSport e arremessado para 
a marginal. Ele foi socorrido 
com apoio aeromédico do 
SAER e permanece internado 
em estado grave na UTI do 
Hospital São José, em Criciúma. 
 
A HISTÓRIA QUE SE REPETE 
   O caso ocorre praticamente 
no mesmo trecho e em circuns-
tâncias semelhantes ao aciden-
te que, há exatamente um ano 
(14/01/25), resultou na morte 
do jovem Cristian Baldessar 
Caetano, de 19 anos. Ele tam-
bém trafegava de bicicleta pela 
SC-447 quando foi atropelado 
por um caminhão, enquanto 
se deslocava para o trabalho. 
   Cristian chegou a ser socor-
rido e transferido para o Hos-
pital São José, mas não resistiu 
aos ferimentos. O jovem dei-

Acidente com Bombeiro na SC-447 
reacende debatesobre ciclovia após 
morte de jovem no mesmo trecho 

xou a esposa grávida de uma 
menina, e sua morte gerou 
grande comoção na região. 
Desde então, o debate sobre a 
implantação de uma ciclovia na 
SC-447 ganhou ainda mais for-
ça. A obra é uma reivindicação 
antiga da comunidade e está 
em processo de licitação pelo 

Governo do Estado. O projeto 
prevê cerca de oito quilômetros 
de pista exclusiva para ciclistas 
entre Araranguá e Balneário Ar-
roio do Silva, com o objetivo de 
aumentar a segurança e evitar 
que novos acidentes, como os 
registrados nesse trecho, con-
tinuem se repetindo.
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